
 

a Página da  Educação
www.apagina.pt 

 

 

Inquérito 

Os professores mantêm o mesmo prestígio de outrora?  Se pudesse estabelecer uma comparação em 
termos de valorização social com outras profissões,  qual referiria? Porquê? 

 
Francisco Monteiro, 22 anos, estudante 

Considero que, de um modo geral, os professores continuam a ter prestígio. Mas dentro da própria classe, talvez 
sejam os professores universitários os mais prestigiados. Penso que actualmente estão equiparados com qualquer 
classe profissional de formação superior. 

 
Alberto Júnior, 35 anos, Mecânico 

Penso que não, porque a formação cultural de base já não é tão exigente como era e isso reflecte-se na sua 
prestação. Basta ver os resultados escolares dos alunos. Não sei se será culpa dos próprios alunos, ou dos 
professores que os preparam mal. Na minha opinião essa comparação é tanto mais elevada quanto o nível de 
ensino em que lecciona, ou seja, um professor universitário, por exemplo, talvez tenha o mesmo prestígio de um 
médico. 

 
Luis Menezes, 28 anos, Topógrafo 

Não, de maneira nenhuma. Antigamente era uma profissão comparada às profissões liberais, e isso reflectia-se no 
salário. Hoje não são mais do que funcionários públicos. Muitos deles já nem sequer vão para o ensino por 
vocação, mas apenas porque precisam de um emprego. E isso acaba por reflectir-se no seu prestígio. Os 
professores hoje equiparam-se a qualquer funcionário público, e nem sequer falo de um director de serviços... 

 
Isabel Sousa, 33 anos, Empregada de Balcão 

Acho que não. A razão talvez derive da sua formação de base, que desde o 25 de Abril já não é tão exigente como 
era. Apesar disso, penso que para a maioria das pessoas continuam a ter o mesmo prestígio de um médico ou de 
um advogado. O que não é justo, porque um médico, por exemplo, tem de estar em permanente actualização, o 
mesmo não acontecendo com os professores. 

 
Joaquim Dias, 80 anos, Aposentado 

Não. Quanto a mim pelas "amplas liberdades", como eles diziam, que o 25 de Abril trouxe. Os miúdos hoje já não 
respeitam os professores e os pais são muitas vezes os primeiros a dar o (mau) exemplo, quando se sabe que 
alguns deles chegam a ser mais do que professores: são pais, conselheiros, amigos... Compara-los-ia a 
missionários, que ensinam a ler, a assimilar valores e costumes, a ensinar uma profissão, etc... 

 
Manuela Vasconcelos, 72 anos, Dona de Casa 

Penso que não. Antigamente os professores eram considerados como "mestres", hoje são mais "tu cá - tu lá". Claro 
que as circunstâncias são muito diferentes em relação ao meu tempo e provavelmente hoje eles são mais 
participativos e dialogam de maneira diferente com os alunos. É difícil estabelecer uma comparação directa, mas 
talvez os comparasse com um ministro, porque ambos administram: uns o país, outros as escolas. 


